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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Sabe-se que sífilis é uma das 
doenças de notificação compulsória, e que 
atualmente ocorre um aumento no índice destas 
IST’s devido, muitas vezes, ao desconhecimento 
das pessoas sobre o assunto e dos jovens 
cada vez mais cedo iniciarem sua vida sexual. 
O objetivo foi identificar o perfil epidemiológico 
das pessoas com sífilis cadastradas no Centro 
de Acolhimento e Assistência (CTA), que fazem 

ou já fizeram acompanhamento na unidade, 
(receberam alta, abandonaram o tratamento 
ou em recidiva da infecção) durante o ano 
de 2018. O estudo foi realizado no Centro de 
Testagem e Acolhimento (CTA) de Itajubá o 
qual é conhecido por Centro de Assistência e 
Prevenção de DST/HIV/AIDS (CAP). Foram 
estudados 150 prontuários de pessoas com 
sífilis que possuem cadastro no CTA e pode-
se observar que 33,33% tinham 20 a 29 anos, 
58% eram homens, 62,66% eram solteiros, 
90,66% moravam na zona urbana, 87,30% 
do total de mulheres não apresentaram sífilis 
gestacional, 98,66% realizaram o tratamento 
até 1 ano de acompanhamento, 94,66% não 
tiveram recidiva da infecção, 91,33% não 
apresentaram coinfecção. O presente estudo 
possui relevância científica, na área acadêmica, 
fornecendo dados a respeito da população 
infectada pela doença. Os indivíduos infectados 
pela doença e a sociedade se beneficiarão 
com uma assistência com mais qualidade 
direcionada. Desperta nos profissionais de 
enfermagem mais conscientização, prevenção 
e acolhimento dos infectados.
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis. Perfil 
Epidemiológico. IST’s.
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CHARACTERIZATION OF SYPHILIS CASES SERVED AT CTA

ABSTRACT: It is known that syphilis is one of the compulsory notification diseases, and that 
currently there is an increase in the rate of these STIs, often due to the lack of knowledge of 
people on the subject and of young people starting their sexual life earlier and earlier. The 
objective was to identify the epidemiological profile of people with syphilis registered at the 
Reception and Assistance Center (CTA), who are or have been followed up at the unit (they 
were discharged, abandoned treatment or had a recurrence of the infection) during 2018. The 
study was carried out at the Testing and Reception Center (CTA) in Itajubá, which is known 
as the STD / HIV / AIDS Prevention and Assistance Center (CAP). 150 medical records of 
people with syphilis who are registered with the CTA were studied and it can be seen that 
33.33% were 20 to 29 years old, 58% were men, 62.66% were single, 90.66% lived in the 
urban area, 87.30% of all women did not present gestational syphilis, 98.66% underwent 
treatment for 1 year of follow-up, 94.66% did not have a recurrence of the infection, 91.33% 
did not present co-infection. The present study has scientific relevance, in the academic 
area, providing data about the population infected by the disease. Individuals infected by 
the disease and society will benefit from more targeted quality care. It awakens in nursing 
professionals more awareness, prevention and reception of those infected.
KEYWORDS: Syphilis. Epidemiological Profile. IST’s.

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se que sífilis é uma das doenças de notificação compulsória, ou seja, os 
profissionais de saúde tem a obrigação de notificar as IST’s quando encontradas em 
pessoas que procuram por assistência, sendo ela em âmbito primário, secundário ou 
terciário. Além disso, enquanto enfermeiros(as), devemos estar atentos à prevenção de 
infecções bem como à promoção da saúde visando beneficiar toda comunidade envolvida. 
Tratando-se, portanto, de uma pesquisa sobre o perfil de pessoas com sífilis.

As infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) são todas as doenças nas 
quais o contágio ocorre por meio do contato sexual com outra pessoa contaminada, 
independentemente de sua orientação sexual. A gravidez, o parto, durante amamentação, 
transfusão de sangue contaminado, uso compartilhado de seringas e agulhas são 
momentos propícios para a transmissão da IST (SILVA; JACOB; HIRDES, 2015).

Segundo estimativas do Ministério da Saúde (MS), no mínimo, cerca de 14,4% da 
população já foi infectada em algum momento de sua vida por alguma IST de etiologia 
bacteriana; e de etiologia viral foram cerca de 41,9%. Isso mostra que quase a metade 
da população do país já teve algum contato com algum agente viral causador de IST e a 
partir desses dados pode-se afirmar que boa parte da população pode estar transmitindo 
a infecção estando assintomática (BRASIL, 2015).

O termo IST já vem sendo utilizado pela OMS e o mesmo é mais adequado, pois as 
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infecções podem ser assintomáticas e detectadas muitas vezes apenas pelos exames 
laboratoriais, e já a denominação doença sexualmente transmissível (DST) implica em 
sinais visíveis no organismo das pessoas (BRASIL, 2016a). 

O Brasil no ano de 2016, foram notificados 87.593 casos de sífilis adquirida, 37.436 
casos de sífilis em gestantes e 20.474 casos de sífilis congênita, causando 185 óbitos no 
Brasil com maior proporção em menores de 1 ano de idade. O maior número de casos da 
infecção ocorreu na região Sudeste (BRASIL, 2017).

Nas variações regionais no mundo, as maiores prevalências e incidências de sífilis 
são descobertas na região africana. Foi problema na Europa, em especial na Inglaterra 
nos anos de 2014 e 2015, apresentando um aumento de 20% de casos novos da doença. 
No continente Americano, cerca de 2,4 milhões de casos de sífilis ocorre anualmente, 
sendo que os Estados Unidos, em 2015, sofreu com o aumento no número de casos 
notificados de sífilis em todas as faixas etárias para ambos os sexos, sendo que 79,6% 
deles eram de pessoas entre 15 a 44 anos (COSTA, 2018).

O presente estudo possui relevância científica, fornecendo dados a respeito da 
população infectada pela sífilis, a qual evolui progressivamente, e incentivando pesquisas 
futuras que levarão a um aprofundamento no conhecimento sobre o tema. Esse trabalho 
tem grande relevância para a sociedade, pois a partir da atuação dos profissionais da 
saúde os indivíduos infectados pela doença, os que convivem ao redor desses pacientes, 
e a sociedade se beneficiarão com uma maior assistência. 

A sífilis é um assunto de interesse multiprofissional e de responsabilidade de todos os 
profissionais que atuam na assistência ao paciente com IST’s e à família, cabendo a esses 
transmitir todo conhecimento e acolhimento, esclarecendo dúvidas sobre diagnóstico e 
tratamento, de forma que não haja o abandono do mesmo.

O presente estudo tem como objetivo caracterizar os casos de sífilis atendidos no 
Centro de Acolhimento e Assistência (CTA), que façam ou já fizeram acompanhamento 
na unidade, (receberam alta, abandonaram o tratamento ou em recidiva da infecção), 
durante o ano de 2018.

2 | 	MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no Centro de Testagem e Acolhimento (CTA) de 
Itajubá denominado Centro de Assistência e Prevenção de DST/HIV/AIDS (CAP). 

O estudo realizado foi de abordagem quantitativa, descritiva e documental, com 
análise por meio de estatística descritiva simples.

A amostra foram 150 prontuários de pessoas com sífilis que foram atendidas no 
Centro de Testagem e Acolhimento (CTA) do município de Itajubá, durante o ano de 2018 
que fazem ou já fizeram acompanhamento, que já receberam alta, que abandonaram o 
tratamento, e/ou recidiva da infecção. Não houve contato direto com as pessoas, e sim 
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com os prontuários.
A coleta de dados foi realizada após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Faculdade Wenceslau Braz.
Como estratégia para coleta de dados foi utilizado o seguinte instrumento: - Planilha 

onde serão registrados os dados coletados, como sexo, idade, grau de escolaridade 
e estado civil, se é gestante, se tem outras IST’s, se é recidiva da infecção, bairro de 
residência e raça.

Nesse estudo foram atendidos os preceitos estabelecidos pela Resolução número 
466, de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que diz respeito 
às diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos, 
visando assegurar os direitos e deveres em relação aos participantes da pesquisa, à 
comunidade científica e ao Estado (BRASIL, 2013).

3 | 	RESULTADOS

A descrição da caracterização dos resultados coletados foram:

Identificação Descrição
Frequência 

absoluta
Frequência 

relativa

Faixa etária

Menor de 20 anos

20 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos

50 a 59 anos
60 a 69 anos

6

50

36

30

19
9

4%

33,3%

24%

20%
12,66%

6%

Sexo
Masculino
Feminino

87
63

58%
42%

Estado civil

Casado
Solteiro
Divorciado
Viúvo

43
94
6
7

28,66%
62,66%

4%
4,66%

Localidade
Zona rural
Zona urbana

14
136

9,33%
90,66%

Gestante
Gestante
Não gestante

8
55

12,70%
87,30%

Tempo de acompanhamento

1 ano
2 anos
3 anos
4 anos
5 anos

148
2
0
0
0

98,66%
1,33%

0%
0%
0%
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Recidivida da infecção
Recidiva
Não recidiva

8
142

5,33%
94,66%

Coinfecção
Coinfectado
Sem coinfecção

13
137

8,66%
91,33%

Tabela 1 – Dados coletados nos prontuários de usuários do DST/CAPS. n=150

Fonte: da autora (2019).

Nota: dados obtidos através dos prontuários dos usuários do CTA/CAP.

4 | 	DISCUSSÃO

Na pesquisa feita no Centro de Assistência e Prevenção (CAP) de DST/HIV/AIDS, a 
faixa etária com sífilis que prevaleceu foi de 20 a 29 anos (33,33%). 

No estudo “Juventude, Comportamento e IST/AIDS” realizado pela Caixa Seguros 
com o acompanhamento do Ministério da Saúde e da Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS), quatro em cada dez jovens brasileiros não veem necessidade em fazer 
uso de preservativo em um relacionamento estável, 91% dos jovens entrevistados já 
tiveram experiência de relação sexual; 40% não acreditam na eficácia do preservativo 
para prevenção de IST’s e gravidez; 36% não usaram preservativo na última vez que 
tiveram relações sexuais; apenas 9,4% foram a um centro de saúde nos últimos 12 meses 
para obter informações ou tratamento para IST; um em cada cinco não tem conhecimento 
de como se contrai as IST’s, acreditando que é possível contrair HIV por meio do uso 
compartilhado de copos ou talheres de outras pessoas; e 15% afirmaram que doenças 
como malária, dengue, hanseníase e tuberculoses são exemplos de IST’s (BRASIL, 2018).

Foi observado pela autora, que a maior parte do número de casos de sífilis foi 
representado pela população do sexo masculino (58%). 

Em uma outra análise, Silva et al. (2016) encontraram por meio de um estudo 
realizado, que a proporção de sexo para a infecção sífilis foi de a cada dois casos 
positivos de mulheres, há um caso positivo de homem. Entretanto foi considerado que 
essa prevalência pode ser justificada devido ao padrão de usuários e de pessoas que 
procuram os serviços de saúde pois sabe-se que as mulheres se preocupam mais com a 
saúde, e procuram com maior frequência as unidades de saúde.

As IST’s no organismo do homem costumam não produzir sintomas, e quando 
causam algum sinal ou sintoma, muita das vezes, a solução é encontrada em tratamentos 
alternativos como remédios caseiros ou, então, «prescritos» por pessoas leigas como 
amigos ou nos balcões das farmácias. Esse comportamento é associado à opinião 
construída na sociedade, sua manipulação social e desdobramentos psicossociais, 
caráter pejorativo das chamadas doenças venéreas e dos complexos processos sociais 
envolvidos na luta contra a sífilis. Ainda no plano simbólico, é visto que há uma resistência 
na utilização do preservativo e uma grande ligação da ideia de que a doença expressa 
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uma fragilidade do corpo e de seu portador (SEPARAVICHI; CANESQUI, 2011). 
Foi verificado pelas autoras que a maioria dos casos de sífilis ocorreram em indivíduos 

solteiros (62,66%).
Dentro desse contexto, é visto que pessoas casadas, unidas, ou em união estável 

possuem um grau de exposição inferior do que pessoas solteiras, separados e viúvo. Este 
achado pode estar relacionado à presença de mais de um parceiro entre as pessoas que 
não são casadas (BRASIL, 2016b).

Relacionado à localidade e residência no estudo, houve maior prevalência de dados 
de sífilis na zona urbana (90,66%). 

Em concordância ao achado do estudo, é notório que o turismo sexual ocorre com 
mais frequência em países pobres, principalmente em áreas de grande concentração 
populacional urbana, o que representa um risco real para as pessoas envolvidas na 
situação contraírem uma IST (MOURA et al., 2009).

Mesmo com a prevalência de IST’s em áreas urbana, ainda existe uma grande 
ocorrência de casos de sífilis congênita na zona rural. Observa-se com esse fato, que é 
necessário mais acesso dessa comunidade às políticas de prevenção e tratamento dessa 
doença e de outras IST’s, além de promover e fortalecer o pré-natal de qualidade para as 
mulheres gestantes (MARQUES et al., 2018).

As mulheres que vivem em áreas rurais estão frequentemente expostas à falta de 
ações preventivas apropriadas, contribuindo para a disseminação da infecção (FURTADO 
et al., 2018).

No estudo foi evidenciado que 87,30% das mulheres não estavam infectadas. Houve 
um aumento de 300% do número de casos de SG no Brasil no ano de 2010 a 2016. Esses 
dados alarmantes são explicados devido à grande demanda de mulheres que realizaram 
os testes rápidos e ao aumento do número de notificações da doença via Sistema Nacional 
de Agravos de Notificação (SINAN). No entanto, acredita-se que ainda exista um grande 
percentual de casos não notificados, cenário que demonstra que a SG pode ser ainda 
mais grave do que os dados indicam. (MARQUES et al., 2018).

A sífilis congênita no país é um agravo de notificação compulsória desde o ano de 
1986. Contudo a notificação de sífilis em gestantes tornou-se compulsória em 2005, e a 
adquirida apenas em 2010 (LUPPI et al., 2018).

Ainda existe uma fragilidade relacionada a subnotificação de doenças e infecções 
na saúde pública nacional, levando a dados mascarados de incidência dessas patologias 
(LUPPI et al., 2018).

Foi constatado pela autora no estudo que 98,66% dos participantes fizeram apenas 
1 ano de acompanhamento.

Dentro desse contexto é observado que o trabalho do enfermeiro em relação à sífilis e 
outras IST’s é difícil, pois envolve assuntos pessoais das pessoas como relações sexuais, 
a bagagem de vivência da sexualidade, dúvidas que não são tiradas por vergonha, falsas 
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crenças, tabus e culpas que se transformam em desafios para o profissional no controle 
da infecção. Assim, o atendimento à IST exige dos enfermeiros e outros profissionais da 
saúde habilidade para lidar com as diversas etapas do acompanhamento a esses clientes 
(BRASIL, 2016b).

O protocolo do Ministério da Saúde preconiza que, diante de um diagnóstico positivo 
de sífilis, deve ser realizado o aconselhamento, estímulo à adesão ao tratamento e ao 
seguimento, testagem dos parceiros sexuais, discutir estratégias de redução dos riscos e 
fazer o acompanhamento dos casos conforme fluxo e peculiaridades da doença, além da 
notificação compulsória de todos os casos surgidos (BRASIL, 2016b).

A respeito dos participantes da pesquisa que apresentaram recidiva da infecção, 
verifica-se que 94,66% dos casos representavam não recidiva.

De acordo com Costa (2018), a terapêutica da sífilis, exige tempo e empenho dos seus 
portadores, uma vez que o tratamento é geralmente doloroso e, dependendo dos casos, 
prolongado, levando algumas pessoas a apresentarem dificuldades em dar seguimento. 
Esse fato também corrobora para o risco de recidiva da sífilis, onde a pessoa acaba se 
submetendo ao tratamento novamente. Com frequência a recidiva da sífilis está ligada à 
recusa do parceiro em realizar os exames e tratamento da infecção. 

Araújo e Silveira (2007) afirmam que comumente, quando se conta ao parceiro sexual 
acerca da IST infectada causa revolta no mesmo, e com isso uma das consequências 
é a realização de tratamento inadequado devido às recidivas da infecção, e o não 
comparecimento na unidade de Saúde.

Segundo dados colhidos na pesquisa realizada pelas autoras, 91,33% dos usuários 
não apresentaram coinfecção.

Almeida e Pereira (2007) afirmam que a sífilis é uma das IST’s ulcerativas que mais 
vulnerabiliza o organismo para uma coinfecção. Ela apresenta características clínicas, 
como a lesão ulcerada, que colabora a infecção pelo HIV. Aliado a isso, as características 
biológicas da mulher, como a fragilidade das mucosas vaginais, que aumentam o risco 
para contrair uma outra infecção. A sífilis e a coinfecção pelo HIV na gestante, traz mais 
possibilidade do feto ou recém-nascido ser contaminado pelo HIV. 

Signorini et al. (2007) em um estudo sobre a coinfecção HIV-sífilis, observou que a 
sífilis é a principal IST associada ao HIV, e esse dado é mais frequente em homens que 
fazem sexo com outros homens. 

5 | 	CONCLUSÃO

Com os dados obtidos no estudo sobre os casos de sífilis atendidos no Centro de 
Acolhimento e Assistência (CTA), que façam ou já fizeram acompanhamento na unidade, 
(receberam alta, abandonaram o tratamento ou em recidiva da infecção), durante o ano 
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de 2018, pode-se observar que a prevalência foi de 33,33% tinham 20 a 29 anos, 58% 
eram homens, 62,66% eram solteiros, 90,66% moravam na zona urbana, 87,30% do 
total de mulheres não apresentaram sífilis gestacional, 98,66% realizaram o tratamento 
até 1 ano de acompanhamento, 94,66% não tiveram recidiva da infecção, 91,33% não 
apresentaram coinfecção.
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